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MEMÓRIA DE REUNIÃO 

1. Assunto 

5ª Reunião Extraordinária Câmara das Cidades. 

2. Organização 

Local: Videoconferência. 
Data: 10 de fevereiro de 2022. 
Pauta: Revisão da E-Digital (Anexo 1). 

3. Participantes 

# Participante Instituição 

1  Adhvan Furtado  

2  Adilton Ribeiro Sudam 

3  Agnaldo Dantas Sebrae 

4  Alessandro Santiago dos Santos IPT 

5  Alexandre Barbosa NIC.br/Cetic.br 

6  André Rafael MCTI 

7  Angela Maria Alves  

8  Augusto Gomes CPqD 

9  Aurélie Dos Santos Green4T 

10  Bruno Borges  

11  Bruno Xavier MCTI 

12  Carlos Eduardo Conexis 

13  Carlos H. Blanco Sebrae 

14  Carlos Venicius Frees  

15  Cátia Regina Muniz  

16  César Carmo  

17  Cezar Luciano MCTI 

18  Christian Miziara de Andrade  

19  Clarice Kobayashi  

20  Clarissa Loureiro  

21  Cléber Soares MAPA 

22  Cleide de Marco Pereira  

23  Daniela Schettino  

24  Danielle Rodrigues  

25  Diogo Godoi MCom 

26  Edelweis Ritt  

27  Edvaldo Oliveira PNit2I 

28  Eliana Emediato  

29  Elias Cotrim  

30  Emerson Souto CNM 

31  Erika Leite Sudam 

32  Everton Goursand de Freitas MCTI 

33  Fabiane Teles OLA-CCI 

34  Fernando A. Baseggio  

35  Fernando Rabelo BrazilLAB 
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36  Gabriel Mazzola Poli de Figueiredo  

37  Germana Magalhães  

38  Gilberto Corso Pereira  

39  Graziella Demantova Bright Cities 

40  Israel Guratti Abinee 

41  Israel Marques da Silva  

42  Jamaica Pereira de Sousa MCTI 

43  João Nepomuceno de Faria Pereira  

44  Jorge Luis Dias dos Santos  

45  José Gontijo MCTI 

46  José Ricardo Rodrigues Mattar  

47  José Rocha Andrade da Silva  

48  Judson Müller Oliveira Espindula  

49  Juliano Lemes Brogliato PQTEC/SJC 

50  Karina Domingues Bressan Vidal MCTI 

51  Karla França CNM 

52  Katia Macarini SGD 

53  Kelly Caporalli Abinee 

54  Lais Andrade MDR 

55  Leonardo Melo Lins Cetic.br | NIC.br 

56  Lucas Varjão Motta CGEE 

57  Luisa Amelia Paseto  

58  Luiz Ary Messina  

59  Márcia Regina Martins Martinez  

60  Marco Lobo CGEE 

61  Marcos José Pereira MTur 

62  Marcus Arrais MCom 

63  Marcus Paz  

64  Mariana Monteiro da Silveira  

65  Mario Lopes FNP 

66  Marta Pudwell PUC-Rio 

67  Nazareno Benjamin  

68  Oswaldo Sanchez Junior  

69  Paulo Lopes  

70  Prof. Wilian F. Costa USP/PNIT2I 

71  Raphaela Gomes de Araujo  

72  Regiane Relva Romano  

73  Renan S. Antoniolli  

74  Renato Vaz  

75  Rhian Duarte Abrint 

76  Ricardo Pereira Trefiglio PNIT2I 

77  Roberta Silva MDR 

78  Roberto Viruel Marcelino  

79  Rosane dos Santos Lourenço  

80  Rosangela Olyntho Instituto CERTI Sapientia 

81  Sibelle de Andrade Silva  

82  Taciane Oliveira Sudam 

83  Thiago Ledo BNDES 

84  Vandete Mendonça  

85  Vítor Moreira P&amp; D. Brasil 
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86  Vladimir Azevedo  

4. Síntese da Reunião 

# Principais Assuntos Abordados, Comentados ou Debatidos 

1  

A reunião foi aberta pelo Diretor da DECTI/SEMPI/MCTI (José Gontijo) que destacou a importância de ouvir 
todos os atores envolvidos na transformação digital, agradecendo o engajamento dos presentes na 
atualização da E-Digital, apesar do prazo exíguo para finalização dos trabalhos e apresentação dos 
resultados à Casa Civil da Presidência da República, que coordena o CITDigital. 

2  
A representante do MDR (Lais Andrade) agradeceu a presença dos membros da Câmara das Cidades e 
destacou a importância de alinhar as disposições da “Carta das Cidades Inteligentes” com as ações da E-
Digital. 

3  

Em continuidade, a representante do MCTI (Eliana Emediato) esclareceu que a governança da E-Digital, 
lançada pelo Decreto nº 9.319/2018, tem a coordenação da Casa Civil da Presidência da República e 
secretaria executiva do MCTI, informando ainda que os resultados atuais do conteúdo do documento foram 
obtidos em oficinas ocorridas no segundo semestre do ano passado, com a participação de instituições 
chaves e membros das Câmaras 4.0. 

4  

O representante do CGEE (Lucas Varjão Motta) comentou que as oficinas realizadas no ano passado 
ajudaram na elaboração do diagnóstico de situação e a versão atual corresponde apenas a parte da 
atualização, ainda em construção, que será complementada pelos resultados da consulta pública, 
enriquecida pelas contribuições. A seguir, o representante do CGEE procedeu a apresentação (Anexo2). 

5  

A representante do MCTI (Eliana Emediato) chamou atenção às muitas contribuições que estavam sendo 
registradas no Chat da reunião, que serão aproveitadas pelo CGEE, comentado especificamente a 
preocupação do representante do IPT (Alessandro Santiago dos Santos) quanto à integração das ações dos 
diferentes fóruns que tratam das matérias de transformação digital. Em seu comentário, a representante do 
MCTI esclareceu que esta situação é consequência da criação, em diferentes momentos e condições, dos 
diversos fóruns que tratam destas matérias, sendo agora um instante em que estas estão sendo tratadas 
em um mesmo ambiente, exigindo esforços para identificar um formato de governança adequado que 
agregue as ações e iniciativas dos diferentes grupos. 

6  

Oswaldo Sanchez Junior registrou que o item de "Transformação Digital: Cidadania e Governo" no 
documento de "Diagnóstico da E-Digital Atualização da Estratégia Brasileira para a Transformação Digital", 
do ponto de vista da gestão de cidades, seu conteúdo está tímido, pois poderia avançar para a cidadania 
ativa e não apenas na digitalização dos governos. Também notou que o documento não comenta a 
importância para a gestão das cidades referente à sustentabilidade ambiental, resiliência climática, 
segurança alimentar, segurança energética (digitalização para transição energética e mitigação da pobreza 
energética), segurança hídrica e apoio a agentes públicos nesta agenda e temas correlatos, sugerindo que 
poderia avançar na digitalização para monitoração do inventário de emissões e capacitação para compras 
públicas sustentáveis, o que poderia acelerar o engajamento das cidades e das cadeias produtivas de seu 
território na Agenda 2030, principalmente para o ODS 11. 

7  

Judson Müller Oliveira Espindula alertou quanto ao problema da infraestrutura de telecomunicações, pois 
muitos municípios possuem legislações rígidas ou desatualizadas e não permitem a instalação de uma 
infraestrutura correta para implementação de rede. Segundo a Abrintel, apenas 59 municípios possuem 
legislações adequadas para implementação do 5G, e embora a iniciativa do programa Brasil Conectado seja 
excelente, é necessário levar infraestrutura para conexão, uma vez que muitas outras tecnologias digitais só 
alcançam estes municípios com seu acesso garantido. 

8  

A representante da CNM (Karla França) comentou que apesar de concordar ser fundamental revisar a 
legislação de uso do solo, registrou também ser necessária estratégia governamental para apoiar a 
digitalização dos processos de cadastramento e licenciamento urbano, dois elementos fundamentais para 
melhorar a efetividade neste aspecto. Por sua vez, José Rocha Andrade da Silva destacou que o manejo dos 
resíduos urbanos é um grande desafio para as cidades e declarou sentir falta de estudos detalhados nesta 
área. 
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9  

João Nepomuceno de Faria Pereira declarou sua preocupação em implementar smart cities em cidades 
pequenas, como as da Amazônia, onde mais de 50% dos municípios possuem menos de 20 mil habitantes. 
Em resposta, a representante do MDR (Roberta Silva) informou que sobre a transformação digital em 
cidades pequenas será disponibilizado um Guia para municípios, na implementação da “Carta das Cidades 
Inteligentes”. 

10  

Luiz Ary Messina questionou se a Câmara da Saúde 4.0 terá oportunidade de se manifestar na atualização 
da E-Digital. A representante do MCTI (Eliana Emediato) informou que estas reuniões estão ocorrendo com 
todas as Câmaras, faltando apenas a da Saúde 4.0, que ainda não foi agendada, talvez por dificuldades de 
agenda pelo Ministério da Saúde, que coordena a Câmara. 

11  

O representante do MAPA (Cléber Soares) informou que o Ministério está conduzindo trabalho com o MCTI 
e MCom sobre conectividade no campo, sugerindo uma reunião entre os Ministérios para alinhamento com 
as ações das Câmaras, o que ficou de ser agendada pelos representantes dos Ministérios na reunião, com 
solicitação de Sibelle de Andrade Silva para participar, informando seu E-mail: sibelle.silva@agro.gov.br. 

12  

O representante do Sebrae (Carlos H. Blanco) comunicou que o Sebrae decidiu ter uma participação mais 
incisiva nas atividades da Câmara das Cidades Inteligentes, desejando para isto entender qual a situação 
dos trabalhos. A representante do MCTI (Eliana Emediato) se dispôs a agendar reunião para tratar deste 
assunto. 

13  

Paulo Lopes questionou se na atual situação da atualização da E-Digital o CGEE já identificou intersecções 
das diferentes frentes para transformação digital. Em resposta, a representante do MCTI (Eliana Emediato) 
informou que algumas matérias comuns aos diferentes fóruns já foram detectadas, tais como a capacitação 
profissional, a inteligência artificial e cibersegurança, entre outras, exigindo um tratamento conjunto. Em 
complementação, o representante do CGEE (Lucas Varjão Motta) informou que embora estas matérias 
tenham sido identificadas, suas intersecções ainda não foram estruturadas para seu tratamento. 

14  
A representante do MCTI (Karina Domingues Bressan Vidal) requisitou que os prefeitos se cadastrassem na 
Plataforma Inteligente, pois somente assim seria possível identificar a condição de transformação digital de 
suas cidades, necessidades e demandas. 

15  

Não havendo mais manifestações, os representantes do MCTI (Eliana Emediato) e do CGEE (Lucas Varjão 
Motta) agradeceram as sugestões dadas, especialmente as registradas no Chat, que contribuirão para 
enriquecer a atualização da E-Digital, lembrando que esperam mais sugestões à consulta pública que estará 
aberta até 14 de fevereiro próximo. 

5. Decisões e Encaminhamentos 

# Descrição da Ação 

1  
As contribuições para atualização da E-Digital podem ser enviadas até o dia 14 de fevereiro próximo pelo 
link: http://isurvey.cgee.org.br/e-digital/, bem como por E-mail encaminhado ao CGEE. 

2  
Realizar reunião com o MAPA, MCTI e MCom, para tratar da iniciativa de conectividade no campo, 
conduzida pelo MAPA. 

3  
Realizar reunião MCTI e MDR com o Sebrae para intensificar sua participação nas reuniões da Câmara das 
Cidades Inteligentes. 

6. Anexos 

# Assunto 

1  Programação da 5ª Reunião Extraordinária Câmara das Cidades 

2  Diagnóstico da Atualização da E-Digital – recorde cidades 
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